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Assim que você sentir o Charged 
Cushioning sob seus pés, você vai 
querer correr. É o que há de mais novo 
em absorção de impacto com retorno
de energia em um nível de conforto
que você nunca sentiu antes.



Como ler a
SPFC inside no seu

Deslize, horizontalmente, 
para ir de página em página

Um toque no centro abre 
os controles de navegação

Visualizar outras edições
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OU SMARTPHONE

NAVEGAÇÃO BÁSICA

CONTROLES E ÍCONES DE INTERATIVIDADE

Ícones

TEXTO RESPONSIVO*: versão 
web com texto na íntegra.

*Nescessário estar conectado à internet.

SLIDESHOW: passe o dedo para 
visualizar as outras imagens.

ÁUDIO: toque para iniciar uma 
trilha ou efeito sonóro.

HIPERLINK*: redireciona para 
um site externo no navegador.

VÍDEO: toque para 
assistir a um vídeo.
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Dirceu Pereira Júnior

Boa leitura!

Neste final de fevereiro chegam para os leito-
res mais duas edições da SPFC Inside. Confor-
me havíamos dito no editorial do mês passa-
do, agora temos duas revistas distintas. Uma 
versão impressa para os assinantes e Sócios 
Torcedores, com o mesmo padrão editorial 
e acabamento gráfico de alta qualidade, 
similar às duas primeiras edições que tive-
mos com Kaká e Rogério Ceni na capa. E esta 
versão mobile, que está disponível gratuita-
mente nas lojas Apple Store e Google Play, e 
traz seu conteúdo com muita interatividade 
e recursos que tornam a SPFC Inside muito 
interessante para leitores são-paulinos mais 
fanáticos. 
Na versão impressa da SPFC Inside, trazemos 
o Fabuloso na matéria de capa na qual ele 
nos conta detalhes do início de sua carreira,  

Mais novidades

sua rotina quando não está treinando ou jo-
gando pelo Tricolor. Junto com essa reportagem 
especial, vamos conhecer o perfil são-paulino 
Zezé di Camargo e Camilla Camargo, uma en-
trevista com Nivea Kalmar, a Bela da Torcida 
UOL 2014, a história de superação de Breno, 
que voltou ao São Paulo FC e muito mais. Além 
disso, os assinantes da SPFC Inside, receberão 
uma publicação especial com informações e 
estatísticas sobre a conquista dos três títulos 
da Copa Libertadores.
Na SPFC Inside – Mobile, os leitores poderão 
assistir os vídeos que Luís Fabiano nos conta 
suas expectativas para 2015, ouvir depoimen-
tos de um grande ídolo Tricolor, Raí, sobre suas 
lembranças nas conquistas em que levantou a 
taça da Libertadores, a experiência das torce-
doras que foram surpreendidas na apresenta-
ção de Dória no CT da Barra Funda e muitas ou-
tras novidades.
Aproveite sua revista e divulgue para todos 
seus amigos são-paulinos.
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sócio torcedor

A revista SPFC Inside, versão mobile, é uma publicação mensal desenvolvida pela Áurea Editora Ltda. com autorização do São Paulo Futebol 
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No último dia 9 de fevereiro, foi apresentado no CT da Barra Funda, o mais 
novo zagueiro do Tricolor, o jovem Dória, que vai atuar com a camisa 26. Nesta 
oportunidade, Luciana Contro, Viviane Lima, Tatiana Lemos e Karina Tavares, 
foram convidadas para participar da apresentação do atleta, almoçar no CT 
com o atleta e conhecer toda a estrutura que o São Paulo FC oferece para trei-
namento da equipe. 

Surpresas no CT
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Dando continuidade às diversas ações que 
estão sendo implementadas para promover o 
programa Sócio Torcedor, quatro torcedoras 

foram presenteadas com uma surpresa 

Confira os vídeos que registraram essa manhã inesquecível das Sócias Torcedoras!
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Somente o Sócio Torcedor do Tricolor tem o privi-
légio de participar de promoções exclusivas como 
esta que está no vídeo e poder aproveitar essa  
experiência única numa visita ao CT da Barra  
Funda para ver de perto seus ídolos no seu lo-
cal de trabalho. Outra vantagem é que apenas os  
Sócios Torcedores podem concorrer a diversas ou-
tras atividades como assistir o São Paulo FC no ca-
marote exclusivo, receber prêmios nos intervalos 
dos jogos, participar dos concursos culturais e mui-
to mais. Além de tudo isso, os Sócios Torcedores  
têm a preferência para compra antecipada de in-
gressos via internet, com descontos* em todos os 
jogos com mando do São Paulo FC no Morumbi.
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A MAIOR DELAS É VER

O TRICOLOR CADA
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Raí em 5
momentos

Durante a entrevista em que Raí, 
ídolo Tricolor dos anos 90, deu 

para a SPFC Inside sobre a  
Fundação Gol de Letra, que 
será publicada em abril na re-
vista impressa, o capitão do  
bicampeonato da Libertado-
res nos contou, em cinco de-
poimentos, o que significa-
ram aqueles momentos nas 
conquistas de 1992 e 1993, 
em sua vitoriosa carreira no 
São Paulo FC. 

Por Maurício Rossi
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A primeira Libertadores: 1992
Uma invasão de sentimentos. Foi o que virou o gramado do 
Morumbi, após a defesa do goleiro Zetti, que foi para o canto 
certo e pegou a cobrança do zagueiro Gamboa, do Newell’s 
Old Boys, da Argentina. O São Paulo conquistava pela pri-
meira vez a Copa Libertadores da América. A madrugada já 
de 18 de junho era são-paulina. Mas a trajetória para aquela 
conquista foi muito suada. Inclusive, a equipe começou a 
competição sendo derrotada por 3 a 0 para o Criciúma, no 
Heriberto Hulse. 

O São Paulo vinha se preparando para a competição anos 
antes. O time havia participado de três finais seguidas de 
Campeonatos Brasileiros. Na primeira fase, o São Paulo caiu 
em um grupo que tinha além do Criciúma, que deu a larga-
da com uma bela vitória sobre o São Paulo, outros dois bo-
livianos: San Jose e Bolívar. A classificação para as oitavas 
de final foi na segunda posição.  Raí, o símbolo da primeira 
Libertadores, relembra o começo da caminhada.
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A revista ofi cial 
do São Paulo 

Futebol Clube

• Entrevistas exclusivas
• Bastidores do clube
• Perfi l de ilustres torcedores
• O estilo tricolor de vida
• Craques que fi zeram história
• E muito mais

Além desta versão digital, a SPFC Inside 
também está disponível numa versão 
impressa com padrão gráfi co refi nado e 
acabamento de primeira. Você pode fazer 
uma assinatura a preços promocionais para 
receber todas as edições em sua casa ou 
então pode adquirir exemplares avulsos 
(enquanto houver estoque disponível).

Curta nossa página no Facebook - https://www.facebook.com/spfcinside

SPFC Inside – O universo tricolor com muito estilo.

Clique aqui para assinar a SPFC Inside e confi ra todas as nossas formas de pagamento.



O momento do 
pênalti em Macedo

Eram 22 minutos do segundo tempo. 
O São Paulo pressionava o Newell’s 
Old Boys. Mas o gol não saía. Os ar-
gentinos catimbavam. Os jogadores 
do São Paulo tensos. Assim como a 
torcida. Não havia espaço para mais 
ninguém no Morumbi naquela noite 
de 17 de junho de 1992. Telê Santana 
tira Muller, um dos jogadores mais 
importantes para aquele momento e 
coloca Macedo. O atacante é derru-
bado na área. Pênalti marcado. E Raí, 
com calma, confiança e perfeição, 
cobra no canto de Scoponi. Era o gol 
que o time precisava para, no míni-
mo, levar a decisão para os pênaltis. 

O São Paulo ainda pressionou, ten-
tou o segundo, mas não veio. Pouca 
gente sabe, mas um jogador já sentia 
que aquele título já estava no papo. 
Raí não tinha dúvida de que o São 
Paulo seria campeão. O ambiente 
proporcionado pelas arquibancadas 
do Morumbi era favorável ao Tricolor, 
que conquistava pela primeira vez a 
Libertadores da América.
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Invasão da torcida no gramado em 1992
Nunca se viu e, dificilmente, algo semelhante será visto 
como o que aconteceu no Morumbi, dia 17, ou melhor, 
já era madrugada de 18 de junho de 1992. Assim que  
Zetti defendeu a última cobrança de pênalti do Argentino 
Gamboa, uma verdadeira invasão aconteceu no grama-
do do estádio. Torcedores surgiam de todos os cantos 
do Morumbi e transformaram o tapete verde em um “for-
migueiro”. 
Os jogadores se sentiram abraçados pela massa Tricolor. 
Cada um corria para um lado. Era a comemoração da pri-
meira Libertadores. O entusiasmo, a emoção, o choro. O 
grito de campeão saía da garganta do torcedor do São 
Paulo. Raí tenta explicar o significado daquela invasão.

Contra o Flamengo, show de Palhinha
O meia Palhinha foi um dos destaques do São Paulo nas conquistas das Libertadores  
de 1992 e 1993. Dois jogos marcaram o craque no caminho para o segundo título. 
Pelas quartas de final, contra o Flamengo, no jogo de ida, no Maracanã, Palhinha fez 
um gol antológico. Ele viu o goleiro Gilmar Rinaldi adiantado e tocou por cobertura. 
O jogo terminou empatado por 1 a 1.
Na partida decisiva, no Morumbi, Palhinha  
abriu o caminho da vitória são-paulina 
por 2 a 0, com um passe mágico para  
Muller fazer o gol. Uma assistência como 
poucas vezes se viu no futebol. Ele rece-
beu de costas, fez um giro e com pé es-
querdo encontrou Muller, que driblou o 
goleiro e empurrou para a rede. Raí relem-
bra os lances e exalta Palhinha. “Sem ele, 
dificilmente, passaríamos.”
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Melhor time que joguei na minha vida: 1993
Um entrosamento perfeito. Assim era a equipe dirigida por 
Telê Santana em 1993. Raí e o time do São Paulo davam show 
no ano da segunda conquista da Libertadores. O meia já havia 
assinado contrato com o Paris Saint Germain, e, no segundo 
semestre, embarcaria para a França. Os seis primeiros meses 
de 1993 marcaram a vida de Raí no São Paulo. “Foi o melhor 
time que joguei na minha vida.”
Raí lembra com carinho dos momentos em que viveu com cada 
colega em campo. Vitórias maiúsculas. Todo jogo um show. 
A torcida vinha de todos os cantos do Brasil, relembrou o  
craque. “As pessoas sabiam que era um momento histórico, 
que dificilmente iria ter igual.”
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Expectativas 
do Fabuloso 
Luís Fabiano sonha 
com título da 
Libertadores para 
voltar ao Mundial
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Por Fernando Gavini
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Luís Fabiano é um dos maiores artilheiros da história do São 
Paulo. No começo de 2015, ultrapassou a barreira de 200 gols. 
Mas no quesito títulos, a lista do atacante não é das maiores.  
Fabuloso foi campeão duas vezes pelo Tricolor: Torneio Rio-São 
Paulo em 2001 e Copa Sul-Americana em 2012. Aos 34 anos, ele 
sonha com mais conquistas, especialmente com a Libertadores.

“Gostaria sim de ganhar uma Libertadores. Tive a felicidade de 
uma vez ganhar o Mundial com o Porto. Gostaria de poder dis-
putar um Mundial com a camisa do São Paulo. E, para isso acon-
tecer, temos que ganhar a Libertadores”, sonha o camisa 9.
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O ano em que Luís Fabiano chegou mais perto de ser campeão 
da Libertadores foi em 2004. O atacante foi o artilheiro da com-
petição em que o São Paulo foi eliminado pelo Once Caldas, da 
Colômbia. Depois de empatar no Morumbi por 0 a 0, o Tricolor 
empatava por 1 a 1, resultado que classificava o time para a de-
cisão, até os 46 minutos do segundo tempo, quando saiu o gol 
da classificação dos colombianos. “Foi um dos piores momen-
tos que eu tive aqui no São Paulo”. Ao menos, o centroavante 
se vingou do adversário meses depois ao derrotá-lo na final do 
Mundial pelo Porto.

Apesar da dor pela derrota para o Once Caldas, Luís Fabiano 
considera ainda pior a derrota para o Corinthians na decisão 
do Campeonato Paulista de 2003. O atacante foi destaque do  
Tricolor nas duas partidas finais com gol em cada jogo, mas 
com duas derrotas por 3 a 2 o São Paulo viu o rival levantar a 
taça em pleno Morumbi diante de mais de 70 mil pessoas. “Dói 
mais do que a Libertadores por ter sido um clássico e contra o  
Corinthians”, afirma.
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Por tudo isso, Luís Fabiano quer que 2015 
seja um ano especial para ele. Por isso, 
o atacante tem se dedicado e foi um dos 
atletas mais elogiados pela comissão téc-
nica durante a pré-temporada. O segre-
do: treino durante as férias. “Não treinei  
todos os dias porque férias é para descan-
sar, mas eu procurei me dedicar sim na 
corrida e fiz também fortalecimento para 
a perna”, conta. “Existe aqui no São Paulo  
uma concorrência forte e o Muricy dei-
xa claro que vai jogar quem estiver bem. 
Quem não se dedica, fica para trás.  
Tenho procurado me dedicar para segu-
rar a vaga. Acredito que tenho condições 
de ser titular, mas outros também têm. Se 
bobear, dança”.
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Conseguir se destacar e conquistar títulos são os segredos para 
permanecer no São Paulo. O contrato com o clube termina no fim 
do ano, pouco depois do atacante completar 35 anos. Luís Fabiano 
ainda não faz planos de aposentadoria, mas uma certeza ele tem: 
gostaria de encerrar a carreira no Tricolor.

“Tenho um ano de contrato. Depois, não sei o que vai acontecer, 
mas gostaria de fazer um bom ano, ser campeão e depois acredi-
to que eu possa jogar mais três anos em alto nível. Acredito que 
quando completar 38 já está bom. Por mim, encerraria a carreira 
aqui. A identificação é muito grande e uma mudança agora seria 
traumática. Mas a gente nunca sabe. Não posso prever nada. Fute-
bol é dinâmico e o que está escrito, está escrito. E o que está escri-
to é um ano de contrato. A gente nem sempre pode fazer a vontade 
da gente. Minha vontade era poder ficar. O tempo dirá o que vai 
acontecer”.
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Camarote Stadium
Praça Roberto Gomes Pedrosa, 01   Estádio do Morumbi   Portão 17

+11 2387 3575   atendimento@camarotestadium.com.br

O lugar ideal no MORUMBI
para eventos, jogos e shows
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Fonte: Footstats – 01/02/15 a 23/02/15  Fotos: Rubens Chiri

Figurinhas de Fevereiro
Jogadores que se destacaram nos jogos do Tricolor em  
8 quesitos distintos de avaliação. Confira os números.
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HORÁRIO DE 
FUNCIONAMENTO

Delivery Pizza
Terça a Domingo
19h às 23h

Almoço
Segunda a Sexta    12h às 15h
Sábado e Domingo    12h às 16h

Pizzaria
Terça a Domingo   
19h às 23h

Gastronomia & Pizza

Você sabia que tem pizza
no Estádio do Morumbi?

#PizzaEstadioMorumbi

Participe da Promoção

VOU NO COPA

< Clique aqui para participar >

com a hashtag

na compra de 
uma pizza grande,E GANHE

UMA PIZZA DOCE BROTINHO.

@coparestaurante/restaurantecopawww.coparestaurante.com.br

11 2613-0860
11 2613-0890Estacionamento Gratuito (Exceto em dias de jogos no Morumbi)

Estádio do Morumbi - Portão 5
Praça Roberto Gomes Pedrosa, 01
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O São Paulo terminou na tarde deste domingo (15) sua participação na Al Kass  
International Cup, torneio Sub-17 que reuniu em Doha, no Catar, grandes clubes do 
futebol mundial. Na decisão, o Tricolor acabou derrotado pelo Paris Saint Germain,  
da França, na disputa por pênaltis, após empate por 1 a 1 no tempo normal.
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Invicto e com excelente campanha, São 
Paulo fica com o vice da Al Kass Cup Sub-17

Por Felipe Espindola/Renata Lutfi
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O gol são-paulino saiu ainda na primeira etapa. Aos 
25 minutos, após boa troca de passes, Caíque cru-
zou da esquerda e Pedro Oliveira, de peixinho, com-
pletou para o fundo das redes. Os franceses empa-
taram somente aos 33 minutos do segundo tempo 
após um lance bastante duvidoso, que o árbitro in-
terpretou como pênalti. Edouard cobrou no canto es-
querdo do goleiro Lucas Silva, que ainda resvalou na 
bola antes dela bater na trave e ir caprichosamente 
para dentro da meta.
Os dois times ainda tiveram boas chances duran-
te o jogo, mas não conseguiram mudar o resultado 
de igualdade. Na decisão por pênaltis, o time fran-
cês perdeu uma cobrança com Kanga, que mandou 
a bola na trave são-paulina, mas Paulo Henrique e  
Caíque acabaram não confirmando suas penalida-
des, dando a vitória ao Paris Saint Germain por 4 a 3.
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A derrota na decisão não apaga a ex-
celente campanha Tricolor na compe-
tição catariana, que pode ser consi-
derada como um verdadeiro mundial 
da categoria. Vice-campeão, o São 
Paulo se despede da Al Kass Cup de 
forma invicta.
Na primeira fase, o Tricolor venceu 
o Atlético de Madrid, por 2 a 1, e o 
Paris Saint Germain, por 5 a 0, con-
seguindo a classificação para a pró-
xima etapa como líder do Grupo D. 
Pelas quartas de final, foi a vez do 
time do técnico Orlando bater o Real 
Madrid, por 3 a 2. Vale lembrar que o 
clube brasileiro abriu 3 a 0 e sofreu 
os dois gols somente no final da par-
tida. Pelas semifinais, nova goleada, 
desta vez sobre o Milan: 5 a 0.
Além dos finalistas São Paulo e  
Paris Saint Germain, da França, par-
ticiparam da competição outros gi-
gantes do futebol mundial como Real  
Madrid e Atlético de Madrid, da  
Espanha, Milan e Juventus, da  
Itália, Arsenal, da Inglaterra, Schalke 
04, da Alemanha, River Plate, da  
Argentina, Vissel Kobe, do Japão, 
além de Aspire Academy, do Catar, 
e Aspire International, que tem sua 
estrutura montada no Senegal.
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O PRIMEIRO 
E ÚNICO 
ESTÚDIO 
DE GR AVAÇÃO 
PROFISSIONAL 
DENTRO DE 
UM ESTÁDIO 
DE FUTEBOL 
NO MUNDO.

audioarena.com.br - 55 11 2894 5900

Estúdio

Camarote Corporativo

Espaço para Eventos
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Campeonato Paulista

Copa Libertadores da América
18.03 22h00 SÃO PAULO X SAN LORENZO

Jogos em março

01.03 16h00 RIO CLARO X SÃO PAULO

08.03 16h00 SÃO PAULO X CORINTHIANS

12.03 19h30 SÃO PAULO X SÃO BENTO

15.03 16h00 PONTE PRETA X SÃO PAULO

22.03 16h00 SÃO PAULO X MARÍLIA

25.03 22h00 PALMEIRAS X SÃO PAULO

29.03 16h00 SÃO PAULO X LINENSE
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Jogos Vitórias Empates Derrotas Gols 
Marcados

Gols 
Sofridos

Saldo 
de Gols

Todos os Jogos 305 106 101 98 415 398 17 Capampeo-
nato Paulista

Campeonato 
Paulista 166 67 47 52 247 210 37

Pontos 
Ganhos

Aproveitamento 
dos Pontos

Aproveitamento 
Vitórias

Média Gols 
Marcados

Média de Gols 
Sofridos

Todos os Jogos 419 45,79 34.75% 1,36 1,3 Capampeonato 
Paulista

Campeonato 
Paulista 248 49,8 40.3% 1,49 1,27

Curiosidades Históricas
• Em quatro edições do Brasileirão (1972, 1986, 1987 e 2002), o São Paulo 

teve o artilheiro da competição. O Palmeiras jamais viveu essa experiência.
• Nos confrontos entre São Paulo e Palmeiras pela Libertadores, o rival não 

conquistou uma vitória sequer. Foram seis derrotas e dois empates.
• O São Paulo é o único clube brasileiro a levar vantagem contra o Palmeiras 

nos anos Parmalat (1992-2000), a era mais vitoriosa da história do rival. 
Foram 17 vitórias, oito empates e 15 derrotas contra o Alviverde nesse pe-
ríodo, com o Tricolor marcando 61 gols e levando 54.

• A maior série invicta da história do clássico pertence ao São Paulo. Entre 
20 de setembro de 1970 e 12 de junho de 1974, o Palmeiras ficou 15 jogos 
sem vencer o Tricolor, mesmo vivendo uma das fases mais gloriosas de 
sua história, a da Academia.

• O São Paulo está invicto há 21 jogos no Morumbi, desde 2002, sendo o 
recorde de invencibilidade em seus domínios entre os dois clubes.

Destaque do Mês – Palmeiras e São Paulo

Último jogo
16.11.2014, o São Paulo venceu o 
Palmeiras dentro do Morumbi, por 2 
a 0, em partida válida pelo Campe-
onato Brasileiro. Os gols foram de 
Luís Fabiano e Toloi.
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Na terceira edição da SPFC Inside, versão impressa, os assi-
nantes da revista receberam uma publicação especial com 
os principais números do Tricolor na competição mais tradi-
cional das Américas, a Copa Libertadores. Nesta edição da 
SPFC Inside, versão digital, você encontra mais algumas in-
formações muito interessantes e uma seção de fotos para 
relembrar as conquistas dos títulos de 1992, 1993 e 2005.

Libertadores

LIBERTADORES
ESPECIAL 

Por Michael Serra
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GRANDES RECORDES INDIVIDUAIS
Jogador com mais atuações 
Rogério Ceni - 82

Mais vitórias
Rogério Ceni - 46

Maior artilheiro
Rogério Ceni - 14 gols

Maior artilheiro em uma edição
Luís Fabiano - 8 gols (2004)

Mais vezes artilheiro do clube na competição
Luís Fabiano - 2 vezes (2004 e 2013)
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Mais novo a entrar em campo
Denilson (de Oliveira) - 16 anos - 17/08/94, 0x1 Olimpia (PAR)

Mais novo a marcar gol
Ademilson (Braga Bispo Jr) - 19 anos 17/04/13, 2x0 Atlético Mineiro

Mais velho a entrar em campo
Rogério Ceni - 40 anos - 08/05/13, 1x4 Atlético Mineiro

Mais velho a marcar gol
Rogério Ceni - 40 anos - 17/04/13, 2x0 Atlético Mineiro

Em 14 jogos de Libertadores, Adilson, zagueiro nos anos 90, nunca foi 
advertido, recorde do clube na competição
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MAIORES SÉRIES INVICTAS DE VITÓRIAS E DE GOLS
Maior série invicta
11 jogos - Entre 30/03/74 e 12/10/74. Derrota para Independiente em 16/10/74

Maior série invicta (morumbi)
30 jogos - Entre 04/06/87 e 08/03/06. Derrota para Guadalajara em 05/04/06

Maior série invicta (visitante)
5 jogos - Entre 14/04/74 e 11/09/74. Derrota para Independiente em 16/10/74

Maior série de vitórias - 4 vitórias (3 vezes) 
Entre 11/09/74 e 12/10/74. Derrota para Independiente em 16/10/74
Entre 14/04/92 e 13/05/92. Empate com Criciúma em 20/05/92
Entre 12/05/05 e 01/06/05. Derrota para Tigres em 15/06/05

Maior série de vitórias (mandante)
18 vitórias - Entre 14/04/92 e 19/05/04. Empate com Once Caldas em 09/06/04
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Maior série de vitórias (morumbi)
18 vitórias - Entre 14/04/92 e 19/05/04. Empate com Once Caldas em 09/06/04

Maior série de vitórias (visitante)
2 vitórias - Em 05/03/09 e 18/03/09. Contra América (COL) e Defensor (URU)

Maior série de jogos marcando gols
23 jogos - Entre 16/06/2004 e 03/05/2006. Derrota por 0x1 para o Estudiantes em 
10/05/2006

Maior série de jogos sem sofrer gols
8 jogos - Entre 11/03/2010 e 19/05/2010. Sofreu gol do Internacional no 0x1 de 
28/07/2010

A maior goleada da história em uma 
final de Libertadores é do Tricolor
5 a 1 na Universidad Católica, em 1993. 
A segunda maior também é do São 
Paulo: 4 a 0 no Atlético Paranaense, em 
2005. Ambas realizadas no Morumbi.
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RANKINGS

Jogador Jogos Vitórias Empates Derrotas Gols

1º Rogério Ceni 82 46 16 20 14

2º Danilo 40 27 7 8 7

3º Fabão 38 24 6 8 5

4º Richarlyson 35 18 6 11 1

4º Miranda 35 19 9 7 3

6º Junior 34 22 7 5 1

7º Cicinho 33 21 8 4 4

7º Josué 33 20 6 7 0

9º Souza 31 20 4 7 4

10º Müller 29 14 6 9 10

10º Diego Lugano 29 18 6 5 1

10º Hernanes 29 16 7 6 2

Mais jogos na libertadores
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Jogador Jogos Gols Média

1º Rogério Ceni 82 14 0,17

2º Luís Fabiano 18 13 0,72

3º Pedro Rocha 23 10 0,43

3º Palhinha 27 10 0,37

3º Müller 29 10 0,34

6º Washington 16 8 0,50

6º Grafite 19 8 0,42

6º Terto 22 8 0,36

9º Toninho Guerreiro 10 7 0,70

9º Raí 20 7 0,35

9º Aloísio 25 7 0,28

9º Danilo 40 7 0,18

Maiores artilheiros
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MAIS INFORMAÇÕES

Os maiores artilheiros em média, com no mínimo 
11 jogos pelo clube nesta competição até o presen-
te momento, são: Luís Fabiano, 0,72; Washington, 
0,50; Pedro Rocha, 0,43; Grafite, 0,42; e Luizão, 0,38.

Luís Fabiano e Rogério Ceni disputarão, palmo a pal-
mo, em 2015, a artilharia do clube na competição.
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